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SISTEMA DE PROTEÇÃO SOCIAL 

VEnvolve um   conjunto   de   políticas   públicas   que   
articulam   nas   diversas dimensões dos direitos;
Tem o propósito de materializar  os direitos de modo 
integrado  previstos nas normativas;
VRequer  proteção  e políticas públicas que lhes deem 
materialidade, sejam eles os de saúde, assistência social, 
habitação, mobilidade urbana, educação, alimentação, 
saneamento, trabalho e renda, cultura, lazer, segurança 
pública ; ou seja, todos os direitos humanos



SISTEMA DE PROTEÇÃO SOCIAL

VVisa atender as demandas sociais, inclui seguranças contra 
riscos, perdas, danos pessoais e sociais que afetam as condições 
de vida das pessoas. 
VEssas seguranças devem ser tanto de natureza econômica ς
distribuição de bens, provimento de justiça distributiva quanto 
justiça social pela via do reconhecimento.
VExpressões da questão social ςrespostas do Estado pela via das 
políticas públicas 
VVale compreender que as políticas públicas não se constituem 
de uma vez para sempre, estão inseridas em processos históricos 
demarcados pela contradição concessão/conquista. 
VAmaterialização dos direitos humanos encontra relação com as 
lutas empreendidas por distintos grupos sociais na esfera pública. 
(Tejadas)



SUAS ςSISTEMA ÚNICO DE ASSISTENCIA SOCIAL 

VAfirma sua responsabilidade na oferta de serviços para 
enfrentamento de vulnerabilidades associadas a fragilidade 
de convivência, à exclusão social e ao risco ou violação de 
direitos.
VPor meio da política de Assistência Social será viabilizada a 
proteção social   para toda a população brasileira, em todos 
os municípios, nos diferentes territórios, quer no campo e 
na cidade, levando em consideração as diversidades (social, 
gênero, raça/etnia, sexual, geração/ciclo de vida, cultural e 
outras) e com adoção de estratégias que reduzam as 
desigualdades e violações que afetam a população que vive 
em territórios mais precarizados. 



DIREITOS HUMANOS 
Em1945, com a adoçãoda CartadasNaçõesUnidas,a
comunidade internacional aceitou o desafio de
promover a implementaçãodos direitos humanos e
liberdadesfundamentais,sem distinçãode raça,sexo,
idiomaou religião.

Contudo,o sistemamundo em que vivemos,dado a
forma como estamos organizadospara produção e
reproduçãoda vida,noscolocadiantede contradições,
de paradoxopara concretizaras garantiasdos sujeitos
do Direito InternacionaldosDireitosHumanos. Esseé o
dilemaquenosdesafia.



COLONIALIDADEMODERNA

VPara Nancy Fraser não tem nada mais distante da realidade 

conceber o capitalismo, o patriarcado, e a supremacia branca 

como sistemas separados, ao contrário todos são modos de 

opressão (classe, gênero e raça) estruturalmente ancorados no 

capitalismo como formação social, enquanto uma ordem 

social institucionalizada. 

VAssim, raça, classe e gênero são eixos de dominação que se 

atravessam, ocupam posições contraditórias. 

VO capitalismo sempre precisa de sujeitos a explorar e a 

expropriar. Devemos considerar os processos de produção, 

reprodução, exploração e expropriação.

VE o campo da reprodução e expropriação tem a raça e o 

gênero designado - as populações feminilizadas e racializadas. 



FORMAÇÃO 
SOCIAL BRASILEIRA 

VO Brasil tem a marca histórica de campeão em desigualdade ς
maior nação escravista das Américas e a última a decretar a abolição 
da escravidão. Cotidianamente nos deparamos com a naturalização 
do racismo e das hierarquias sociais, autoritarismo - histórico de 
violências física e psicológica, sob forma de disseminação do 
discurso de ódio. 
VO Brasil de hoje ainda preserva seus legados escravistas e 
ditatoriais, na forma como nos relacionamos e nas políticas públicas.
VRaça é um elemento estruturante de como direitos são 
historicamente concebidos, negados e usufruídos de forma desigual 
no Brasil
VNo cenário atual conjuga-se os fatores de ordem estrutural e 
histórico da formação social brasileira e os fatores relacionados as 
crises ςsanitária, econômica, ambiental, social e política, 
conformando um quadro de risco e ameaças ao campo das 
proteções sociais
VRealidade marcada pela violência, crueldade, e violação dos 
direitos promovida tanto por entes da sociedade civil quanto pelas 
instituições estatais ςRacismo, Feminicídio e LGTBQIA+fobia.



SEGMENTOS VULNERÁVEIS OU VULNERABILIZADOS ?

VPessoas cujo acesso aos direitos é mais restrito;
Vsão afetados de modo diferente por motivos históricos 
ou conjunturais 
Vdesumanizados e constantemente tem seus direitos 
humanos violados e são público alvo do SUAS
VSofrem com o desmonte das políticas públicas que 
impactam na sua condição de vida, desemprego, pobreza, 
violência, insegurança alimentar (fome) e a exacerbação 
das vulnerabilidades. 
VCom os ataques as suas conquistas, cortes nos 
investimentos, discurso de ódio, guerra ideológica, 
negacionismo, aumento das discriminações e intolerância 
ŎƻƴǘǊŀ ƻǎ άŘƛŦŜǊŜƴǘŜǎέΣ ŀǳƳŜƴǘƻ Řƻǎ ŜǾŜƴǘƻǎ ŎǊƝǘƛŎƻǎ ŘŜ 
exaltação do sexismo, racismo, xenofobia e fascismo. 



VPobres
VMulherese meninas;
VNegros/as, povos indígenas, povos e comunidades

tradicionais;
VAdolescentes/juventudesenvolvidoscomato infracional
VMigrantesςo trabalhoescravoaindaé uma realidadena

vida de muitas pessoas,em especial os migrantes,
carecendode fiscalizaçãoe cumprimento das garantias
básicasdedireitos;

VEncarceradosς presos do sistema prisional tanto
feminino,masculinoe o sócioeducativo. Particularidades
das vivências,do tratamento desigual e violento no
sistemacarcerárioe a incipientespolíticaspúblicas;

VPopulaçãoLGBTQIA+
VCrianças
VPessoasidosas
VPessoascomdeficiência
VPessoasemsituaçãoderua



ATAQUES AOS DIREITOS HUMANOS 
Assistimosde forma sistemáticaaos ataques aos direitos
humanos numa perspectiva do conservadorismo e
reacionarismo.

(...)os ataquescontra a agendade direitos humanostêm
sido inúmeros. Isso impactou diretamenteorganizaçõese
movimentosda sociedadecivil, na medidaem que houve
um aumento na hostilidadeao ativismo e aos ativistas.
Ameaçascontra feministas,pessoasLGBTQI+e mulheres
negras em sua diversidade têm sido cada vez mais
evidentes. Trabalhadorase trabalhadoresrurais, lideranças
comunitárias,movimentossociais,indígenas,quilombolas,
advogados/aspopularese organizaçõesque apoiam os
processosde redistribuiçãode terras continuamaltamente
vulneráveis(DORDEVIC, 2020:247)



AGENDA DOS DIREITOS HUMANOS 
O racismoconfigura-se como uma das gravesviolaçõesde direitos
humanos. A falsapromessaliberalconfirmaumavisãotradicionalde
direitos humanos marcada pelo universalismoe abstracionismo.
Consideraigualdade,liberdadee fraternidadeparatodos,pressupõe
quetodasaspessoassãotratadasde formaigual,solidáriae fraterna,
desconhecendoos tensionamentos,dentre eles os conflitos raciais
existentesentreosdiferentesgruposétnicos.

Torna-se urgente uma teoria crítica dos direitos humanosque não
mais ignore a raça, diante da negligenciae a marginalidadeem
relação à igualdade racial dentro da agenda global de direitos
humanos. A raçaemboranão tenha sustentaçãobiológica,funciona
como fator de classificaçãodos seres humanos, denotando
hierarquiasraciaisnaturalizadasque afeta suasvidas nas relações
interpessoaise institucionais.



E O QUE DIZER DAS MULHERES RACIALIZADAS DE MODO 
SUBALTERNO ? 

VMulheres negras, indígenas,Quilombolas,dos povos de
terreiros , ciganas e de outros povos e comunidades
tradicionais?.
V Declaraçãoda III ConferênciaMundial contra o Racismo,
Xenofobiae IntolerânciasCorrelatas(Parágrafo69.)
ά9ǎǘŀƳƻǎconvencidosde que racismo,discriminaçãoracial,

xenofobia e intolerância correlata revelam-se de maneira
diferenciadaparamulherese meninas,e podemestarentreos
fatoresquelevama umadeterioraçãodesuacondiçãodevida,
à pobreza,à violência,àsmúltiplasformasde discriminaçãoe
à limitaçãoounegaçãodeseusdireitoshumanos.έ
VAs mulheres negras representam 27,8% da população
brasileira. Pela via do trabalho estruturaram econômicae
culturalmenteessepaíscomonação.



CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID 19
VEvidenciou desigualdade estruturais como racismo, sexismo, 
machismo, lgbtfobias, problemas atuais como marcas históricas 
se somam a ampliam as vulnerabilidades 

VImpactos direto nos direitos humanos 

VColapsou os sistemas de proteção social, predomínio da agenda 
lucrativa da indústria farmacêutica, e pela defesa inabalável das 
liberdades individuais sobre os direitos coletivos.

VMerece destaque a importância da assistência social como 
política pública e do tanto que tem sido demandada com a 
pandemia da covid-19 

VConsequências dos impactos na vida das pessoas, na 
desestruturação das dinâmicas familiares alterada quer pelo 
desemprego, aumento da pobreza, fome, orfandade do público 
infanto juvenil que coloca milhões de vida em risco em todo o 
planeta com as vulnerabilidades socioeconômicas e emocionais



MULHERES EM CONTEXTO DE PANDEMIA DE COVID 19

VA pandemia do covid-19 mostra essas desvantagens, quando mostrou 
desigualdades que impactam a vida das mulheres, em particular das negras, 
pobres e mães. 

VCircunstâncias difíceis acrescida das velhas desvantagens históricas provocam 
maior intensificação do trabalho feminino, ampliação das responsabilidades no 
cuidado com a família, desemprego, aumento dos casos de violência 
doméstica durante o isolamento social. 

VEstudo estatísticas de Gênero: indicadores sociais das mulheres no Brasil 
(IBGE/2021) elucida o quanto a pobreza e a fome têm um recorte de gênero 
muito bem delineado e as principais vítimas desta violência sistêmica são as 
mulheres, mães pretas e pardas do Brasil, em particular nordestinas. E o 
Nordeste perfila entre as regiões de maior concentração de pobreza.

VInquéritoNacionalsobreInsegurançaAlimentarno Contextoda Pandemiada
covid-19 no Brasilevidenciouasmulheresnordestinas,mãese pretase pardas
tem sofridoo pesodatragédiadafome



DESIGUALDADES DE GENERO E RACIAIS 
VPor meio das informações do Relatório Visível e Invisível: A Vitimização de 

Mulheres no Brasil (2021) do Datafolha e Fórum Brasileiro de Segurança 

Pública, a violência no espaço da rua vem diminuindo em relação aos anos de 

2017 e 2019, enquanto aumenta a violência dentro de casa, no espaço 

doméstico e intrafamiliar, tendo como agressores pessoas conhecidas da 

vítima como companheiro, ex-parceiros, namorados e pessoas da família. 

VAfirma que uma em cada mulher acima de 16 anos sofreram violência no 

ano de 2020, o que corresponde a 17 milhões (24,4%). A casa perfila como 

um dos locais onde ocorrem as agressões (48,80%) seguindo da rua (19,9%), 

Trabalho (9,4%) seguido de rede sociais e aplicativos, escola/universidades, 

bares. 

VO perfil das vítimas apresenta a prevalência entre mulheres jovens entre 16 

a 24 anos (35,2%), negras (pretas e pardas 52,9%) e separadas/divorciadas 

(35%). Acresce a violência contra a cresceu muito em meio a pandemia de 

covid-19.



MULHERES NEGRAS 

Essas mulheres estão mais expostas às desigualdades sociais, raciais e 
territoriais em campos prioritários para inclusão e ascensão social. 

No mercado de trabalho despontam entre as desempregadas, estão 
nas ocupações de baixa remuneração e informais. 

As negras compõem mais 60% dos empregados domésticos, trabalho 
este marcado pela desvalorização, precarização e desprestigio como 
resquício da naturalização da experiencia da escravidão. 

Acresce que têm como experiência em comum a violência. Segundo 
estudos da USP em 2020, 73% das vítimas de feminicídio são mulheres 
negras. 

Na educação apenas 10% conseguiram concluir o nível superior em 
2018. Na saúde, durante a pandemia da covid-19 sofrem mais impacto 
da crise sanitária e econômica e quanto a participação política 
despontam com menor representação e poder político.



AUMENTO DA POBREZA E FOME 

VNão resta dúvida do quanto os serviços públicos são 

importantes para as pessoas pobres, em situação de 

vulnerabilidade, que vivem na extrema pobreza de 

sobreviver com 1,90 dólar ou 14,50 reais por dia. Essa 

população depende muito das políticas públicas, com 

serviços públicos a vida de muitas famílias se torna 

mais.

VAumento da fome e da insegurança alimentar com o 

aumento dos preços dos alimentos e a fome tornarão 

mais provável os tumultos e as convulsões políticas. No 

mundo ampliaram-se as migrações, mais 

deslocamentos de pessoas, formação de campos de 

refugiados e eclosão de protestos no planeta.


